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O céu calcário

duma colina oca,

donde morosas gotas

de água ou pedra

hão-de cair

daqui a alguns milênios

e acordar

as tênues flores

nas corolas de cal

tão próximas de mim

que julgo ouvir,

filtrado pelo túnel

do tempo, da colina,

o orvalho num jardim.

Imagina

o som do orvalho,

a lenta contracção

das pétalas,

o peso da água

a tal distância,

registrar

nessa memória

ao contrário

o ritmo da pedra

dissolvida 

quando poisa

gota a gota

nas flores antecipadas.

Se o poema

analisasse 

a própria oscilação

interior,

cristalizasse 

um outro movimento

mais subtil,

o da estrutura

em que se geram

milénios depois

estas imaginárias

flores calcárias,

acharia

o seu micro-rigor.

O pulsar

das palavras,

atraídas 

ao chão

desta colina

por uma densidade

que palpita

entre 

a cal

e a água,

lembra 

o das estrelas

antes

de caírem.

perdê-las



a cal

entre



e a água

espaço

de tensões obscuras

que passa

pelo cristal 

esquivo



a água

entre 



e a cal

reavê-las

num grau de pureza

esta poeira

lenta

hesita em regressar

ao chão

 o poema

sonha ainda

o arquétipo

do voo  ,

mas cai

e localiza

na cal

o ponto morto

que propaga

o silêncio

enquanto

a vagarosa

escultura do mundo,

a vaga rosa

modelando

as flores

adiadas na cal

escurece também

e o seu caule

esquivo

se desfaz

em som{bra}

apenas

por ser escrito.

